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RESUMO 

A produção de uvas para vinificação é uma atividade muito relevante na Sub-Região de 

Monção e Melgaço, da Região Demarcada dos Vinhos Verdes. O objetivo deste estudo 

foi comparar as diferenças quantitativas e qualitativas ao nível da produção da casta 

Alvarinho, em função de duas diferentes cargas à poda e com a realização (P1) ou 

ausência (P0) da orientação de vegetação ou penteia. 

Este estudo foi realizado na Quinta do Hospital, na união de freguesias Ceivães e Badim 

no concelho de Monção e distrito Viana do Castelo. O ensaio foi instalado na parcela 

Campo das Hortas, onde foram marcadas e analisadas 48 videiras. Da totalidade das 

videiras, 24 foram sujeitas à poda com carga C1, enquanto as restantes 24 com a carga 

C2. A carga C1 com 36 olhos (48 000 olhos/ha) e a carga C2 com 48 olhos (64 000 

olhos/ha).  

Foram determinados diversos parâmetros para avaliação do potencial produtivo (índices 

de fertilidade, número de cachos, peso de uvas, volume de 100 bagos) e qualitativo  

(álcool provável, acidez total e pH dos mostos) entre modalidades. 

Após a análise estatística, verificou-se que: i) O volume médio de 100 bagos foi superior 

com a carga C1; ii) registou-se um maior número de cachos na carga C2; iii) os índices 

de fertilidade da casta Alvarinho foram semelhantes em ambas as cargas à poda; iv) a 

produção foi 32,1 % superior na carga C2; v) a produção foi inferior 3,6 % quando se 

realizou penteia. 

Os valores elevados dos teores em álcool provável atingidos, sugerem que é possível 

aumentar o nível de carga à poda sem perda de qualidade. 

Palavras-chave: Vinho Verde; Carga de Poda; Penteia; Poda Mista.     
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ABSTRAT 

The production of grapes for winemaking is a very relevant activity in the Monção and 

Melgaço Sub-Region, of the Vinhos Verdes Demarcated Region. The objective of this 

study was to compare the quantitative and qualitative differences in the production of the 

Alvarinho variety, depending on two different pruning loads and with the implementation 

(P1) or absence (P0) of the vegetation orientation or combing. 

This study was carried out at Quinta do Hospital, in the union of the parishes Ceivães and 

Badim in the municipality of Monção and Viana do Castelo district. The trial was installed 

on the Campo das Hortas plot, where 48 vines were marked and analyzed. Of all the vines, 

24 were subjected to pruning with a C1 load, while the remaining 24 with a C2 load. Load 

C1 with 36 buds (48 000 buds/ha) and load C2 with 48 buds (64 000 buds/ha). 

After the statistical analysis, it was verified that: i) The average volume of 100 grapes 

was higher with load C1; ii) there was a greater number of bunches in the C2 load; iii) the 

fertility rates of the Alvarinho variety are similar in both pruning loads. iv) the production 

was 32,1 % higher in the C2 load; v) production was lower than 3,6% when combing is 

performed. 

The high levels of alcohol content likely reached suggest that it is possible to increase the 

level of pruning load without loss of quality. 

Keywords: Vinho Verde; Pruning load; Combs; Mixed Pruning. 
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1 INTRODUÇÃO  

O setor vitivinícola é de extrema importância para a economia de todas regiões 

vitivinícolas. Para manter a competitividade do mercado, o setor vitivinícola tem 

procurado acompanhar as tendências do mesmo e realizado constantes investimentos.  

De acordo com os dados do Instituto da Vinha e do Vinho (IVV), Portugal atualmente 

tem acerca de 180 360 hectares de vinha plantados, sendo que na Região dos Vinhos 

Verdes apresenta um total de 23 147 hectares, ou seja 12,8% do total nacional (IVV, 

2023). 

Segundo os valores estatísticos prestados pelo IVV, durante o ano 2023, em Portugal, 

foram produzidos 7 542 060 de hectolitros, sendo que o Minho produziu 924 482 de 

hectolitros, acerca de 12,3 % do total nacional (IVV, 2023).  

A casta Alvarinho é uma casta de elevada qualidade bastante utilizada em Portugal e de 

extremo interesse comercial. Sendo cultivada particularmente na sub-região de Monção 

e Melgaço, tem sido introduzida num passado recente noutras regiões do país. Apresenta 

baixa produtividade, pois os cachos são pequenos, não obstante os seus mostos são ricos 

em açúcares com aroma intenso (CVRVV, 2023a). 

A poda é considerada uma das operações mais crucias e dispendiosas do ciclo da vinha. 

É uma prática muito exigente em mão-de-obra, e em consequência os custos financeiros 

tornam-se elevados. Os sistemas e tipos de poda aplicados e associados a formas de 

condução das videiras, têm em vista a otimização da produção (Poni, et al., 2016). 

As intervenções em verde são operações realizadas na videira durante o seu ciclo 

vegetativo. Estas operações têm como objetivo melhorar as condições para o crescimento 

das videiras, melhorar a distribuição de reservas, melhorar o arejamento, aumentar a 

exposição dos cachos a tratamentos. São operações que consistem: na desponta das 

videiras; na orientação da vegetação/penteia; na monda dos cachos; na desfolha e 

remoção dos lançamentos ladrões durante o estado herbáceo (Winkler et al, 1974). 

Este trabalho teve intuito de comparar as diferenças quantitativas e qualitativas ao nível 

da produção da casta Alvarinho, em função de duas diferentes cargas à poda e com a 

realização ou ausência da orientação de vegetação ou penteia. 
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1.1 Os VINHOS VERDES 

1.1.1 Resenha histórica da região dos vinhos verdes  

A produção e o comércio do vinho na região dos Vinhos Verdes remonta ao reinado de 

D. Afonso IV, cerca do ano de 1353. Durante os séculos XIV e XV, verificou-se uma 

expansão desta atividade, bem como o incremento da sua exportação (Vaz, 2008). 

Já nos séculos XVI e XVII, os vinhos do Vale do Minho e Lima foram os primeiros a 

serem exportados para os mercados europeus, designadamente para o norte da Europa. 

Em 1908 foi atribuída a denominação e demarcação de área geográfica de produção, após 

o seu reconhecimento de área de produção geográfica de qualidade (CVRVV, 2023b). 

Em 1926, o Decreto-Lei nº12866, regulamentou a produção e comércio dos vinhos verdes 

e permitiu a criação da Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes (CVRVV, 

2023). Em 1929 houve um alargamento da região demarcada, com o Decreto-Lei nº 

16684 (Marques, 1987).   

Atualmente, a Região dos Vinhos Verdes ocupa o Noroeste de Portugal, é uma das 

maiores e mais antigas regiões Vitivinícolas do mundo, de grande notabilidade e distinção 

nos mercados. O Vinho Verde possui várias castas autóctones, o que permite uma vasta 

e diversificada produção dos mesmos (CVRVV, 2023b).  

Apenas em 1959, entrou em vigor o Decreto-Lei nº 42590, de 16 de outubro, que 

estabeleceu a atribuição do selo de garantia, alterado posteriormente pelo Decreto-Lei nº 

43067, de 12 julho de 1960. 

Em 1992, ao abrigo do Decreto-Lei nº 10/92, de 3 de fevereiro de 1992, foi aprovado o 

estatuto da Região. 

O Decreto-Lei n.º 263/99, de 14 de julho, aprovou os Estatutos da Região Demarcada dos 

Vinhos Verdes, alterado e republicado em anexo ao Decreto-Lei n.º 449/99, de 4 de 

novembro, o qual se mantém em vigor em virtude do disposto no n.º 2 do artigo 24.º do 

Decreto-Lei n.º 212/2004, de 23 de agosto de modo a permitir a atualização do quadro 

legal relativo à produção e ao comércio da denominação de origem (DO) vinho verde. O 

artigo 3.º dos referidos Estatutos estabelece que podem ser reconhecidas as sub-regiões 

no interior da Região Demarcada, sempre que se justifiquem designações próprias, em 

face das particularidades das respetivas áreas (CVRVV, 2023c). 
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A Portaria n.º 28/2001, de 16 de janeiro, foram reconhecidas as sub-regiões da área 

geográfica de produção de vinhos, com direito à denominação de origem (DO) vinho 

verde, nas quais se inclui a sub-região designada de Monção que integra os concelhos de 

Monção e Melgaço. Considerando que atualmente os vinhos provenientes de Melgaço 

representam uma percentagem significativa na produção total de vinho verde proveniente 

da sub-região de Monção e de modo a satisfazer as expectativas sentidas pelos produtores 

daquela região, justifica-se que a designação da sub-região de Monção seja alterada para 

sub-região de Monção e Melgaço. 

Nos termos do disposto no artigo 1.º artigo, 4.º e no artigo 21.º, ambos do Decreto-Lei n.º 

212/2004, de 23 de Agosto, e no artigo 3.º dos Estatutos aprovados em anexo ao Decreto-

Lei n.º 263/99, de 14 de julho, republicado pelo Decreto-Lei n.º 449/99, de 4 de 

novembro, foi introduzida a designação Monção Melgaço em 2009 (CVRVV, 2023c). 

 

1.1.2 Geografia 

A Região 

A Região Demarcada dos Vinhos Verdes abrange 45 concelhos, em que a produção do 

Vinho Regional do Minho, é concordante geograficamente com a área da Região 

Demarcada dos Vinhos Verdes (IVV, 2018b). 

As nove sub-regiões para produtos abrangidos pelo estatuto da Região Demarcada, com 

complemento de Denominação de Origem, são: Monção e Melgaço, Paiva, Sousa, 

Amarante, Ave, Baião, Basto, Cávado, Lima (Portaria nº291/2009 de 23 março) (Figura 

1.1). 
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Figura 1.1- A Região Demarcada Dos Vinhos Verdes (Fonte - CVRVV, 2023) 

 

A sub-região de Monção e Melgaço 

A sub-região Monção e Melgaço, está integrada nos municípios com o mesmo nome 

(Portaria nº. 152/2015 de 26 de maio). A produção dos vinhos é realizada essencialmente 

com a casta Alvarinho, que pela sua originalidade e excelente qualidade é responsável 

pela reputação dos vinhos DOP. Os vinhos tendem a ser equilibrados, com alguma acidez, 

cor palha, de aroma intenso, elegante, mantendo a frescura da casta Alvarinho. O sabor 

complexo deve-se ao processo de vinificação e do mosto em contacto com as películas 

(maceração e fermentação). Os vinhos produzidos também são conhecidos pela sua 

capacidade para um bom envelhecimento (IVV, 2018a). 

Para obter a denominação de origem, o Vinho Verde deve possuir um teor alcoólico 

superior a 8,5%. No caso do Alvarinho para obter o Título Alcoométrico volúmico, os 

mostos devem obrigatoriamente possuir no mínimo 11,5% vol. Além disso, o rendimento 

em mosto não pode ser superior a 65 l por 100 kg de uvas (CVRVV, 2023d). 

Estas sub-regiões adaptam e diferenciam-se entre si, pelo uso dos vários sistemas de 

condução, encepamento às diversas características das castas e às condições climáticas 

(Marques, 1987). 
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1.1.3 Solos 

O solo é a camada mais superficial da crosta terrestre, que se estende desde a região 

subaérea (horizontes mais superficiais) até ao rególito (rocha-mãe). Caracteriza-se pela 

espessura variável e composição heterogénea de natureza orgânica e mineral. 

A porção orgânica compreende a camada de húmus/manta morta, composta pelo acúmulo 

de matéria vegetal e/ou animal decomposta, extremamente rica em nutrientes; e a camada 

subjacente a esta, onde ocorre atividade biológica, desde proliferação de raízes e hifas, 

até à construção de galerias por animais. 

A porção mineral compreende o cúmulo do rególito e os sedimentos, de proveniência seja 

do próprio rególito por processos de meteorização-erosão, seja de formações rochosas 

próximas, transportados e depositados por corpos de água adjacentes e/ou por escorrência 

superficial de origem pluvial. 

Estas características proporcionam zonas porosas, ideais para o arejamento e 

armazenamento de água, como também de sais minerais para nutrição posterior das 

plantas (Santos, 2011). 

O solo da região do Minho é de natureza maioritariamente granítica, atravessados 

excecionalmente por duas faixas, uma xistosa do Silúrico, e outra de natureza carbonífera 

e lousa (ardósia) do Pré-Câmbrico (LNEG, 2024). 

Mais especificamente, a zona de Monção-Melgaço só apresenta granitos e camadas do 

Silúrico (Figura 1.3- Carta geológica de Portugal (Fonte- Laboratório Nacional de 

Energia e Geologia, 2024). de textura arenosa e franco arenosa, de acidez elevada, pobres 

em fósforo e ricos em potássio (IVV, 2022). A sua constituição em areias, de natureza 

granítica, proporciona um solo de composição ideal ao nível de porosidade e 

permeabilidade essenciais, onde se desenvolvem as raízes das plantas, providenciando 

água e nutrientes (Santos, 2011). 

Os solos mais favoráveis para se obter uma produção de qualidade para casta Alvarinho, 

são solos derivados de granito, como encontramos no conselho de Monção (Figura 1.2) 

(Bohm, 2010).   
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Figura 1.2- Carta dos solos de Portugal (1:000000) (Fonte – Comissão Europeia, 2023). 

 

Segundo a Carta geológica de Portugal (Figura 1.3 e Anexo A 18), em Monção, na 

freguesia de Ceivães, o solo é constituído por granito de grão médio, leucocrático de duas 

micas, com raras restites de metassedimentos (LNEG, 2024). 
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Figura 1.3- Carta geológica de Portugal (Fonte- Laboratório Nacional de Energia e 

Geologia, 2024). 

1.1.4 Condições climáticas  

Um dos fatores que mais afeta a atividade agrícola, é o clima, que tem mais influência 

nas paisagens e na vegetação. O clima apresenta um conjunto de estados de tempo, 

fenómenos atmosféricos, num local e num determinado período (Brito, 1994). 

O noroeste de Portugal é influenciado pelo Oceano Atlântico, pelo que apresenta 

amplitudes térmicas baixas. Nos Invernos raramente se verificam temperaturas negativas, 

no Verão as temperaturas são amenas (Ribeiro et al, 1997; Cardoso, 2016). Quanto à 

temperatura na Região dos Vinhos Verdes, pode ser dividida em duas partes, litoral e 

interior. No litoral, a temperatura média oscila entre os 12ºC e os 14ºC. No interior, ocorre 

uma oscilação de 15ºC a 18ºC (Climaco et al, 2012).    

O clima da Região Demarcada dos Vinhos Verdes, apresenta valores elevados de 

humidade relativa da atmosfera, Verão seco, nevoeiro, trovoada frequente e distribuição 

irregular das chuvas com forte concentração pluviométrica no Inverno e na Primavera. A 

pluviosidade anual, em grande parte da Região Demarcada dos Vinhos Verdes, é da 

ordem dos 1500 mm a 2000mm. Estas características climatéricas são limitadas por 

barreiras naturais, por montanhas a leste e a sul, e pelo oceano Atlântico a Oeste (Climaco 

et al, 2012; Gil, 2021).  
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Os principais riscos climáticos que as videiras enfrentam na Região Demarcada dos 

Vinhos Verdes é a ocorrência de geadas no início da Primavera, como também, granizos 

no início do mês de maio (Climaco et al, 2012).  

A sub-região de Monção e Melgaço, possui um microclima único, sendo caracterizado 

por Invernos frios, com precipitação intermédia e por Verões quentes e secos, com 

influência atlântica limitada (CIPVV, 2023). A par da classificação climática de Köppen-

Geiger, Csb (Figura 1.4- Classificação Climática de Köppen-Geiger (IPMA, 2023)), toda 

esta região vitícola, apresenta um clima pluvioso constante no Inverno, com temperaturas 

moderadas (Ribeiro et al, 1997). 

 

 

Figura 1.4- Classificação Climática de Köppen-Geiger (IPMA, 2023) 
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Dados Meteorológicos  

O aquecimento do sistema climático é evidente, demonstrado a partir do aumento das 

temperaturas globais do ar e do oceano, fusão do gelo e a subida do nível médio das águas 

do mar. Com efeito, no período 1906 a 2005, a temperatura média aumentou. No mesmo 

intervalo, foram identificados dois períodos de aquecimento, entre 1910-1945 e desde 

1976. Nos últimos anos, verificou-se um aumento significativo das temperaturas, cerca 

de +0,13ºC por década (Pires et al, 2010). 

A temperatura exerce grande influência no ciclo da videira, desde a hidrólise do amido, 

que é indispensável ao arranque do ciclo vegetativo e às condições para crescimento 

vegetativo e reprodutivo (Magalhães, 2008). Quando ocorre um aumento da temperatura, 

até que se atinja um limiar, sucede um aceleramento dos processos biológicos, ou seja, 

um aumento na taxa de reações. Um subsequente aumento da temperatura pode conduzir 

a uma fase de estabilização da taxa. Por fim, mesmo que a temperatura continue a 

aumentar, dá-se um decréscimo da taxa, até que se esta se anula, quando as enzimas 

mediadoras do processo cessam a sua atividade, devido a sua temperatura ser demasiado 

alta (Abreu, 2018). 

Os dados relativos à quantidade de precipitação, desde 1970, demonstram profundas 

alterações. Indicando um aumento da frequência de episódios de precipitação intensa, 

como também, o aumento da duração de situações de seca (Pires et al, 2010).  

A precipitação é constituída por água no estado líquido ou sólido, que resulta da 

condensação ou deposição de vapor de água da atmosfera, formando partículas que caem 

com ação da gravidade. É importante para o balanço hídrico do solo e essencial à vida e 

desempenho dos organismos vivos (Abreu, 2018). 

Os dados meteorológicos de Monção, no ano 2023, indicam que foi um ano seco e quente 

( 

 jan fev mar Abr mai jun jul ago Set out nov dez Ano 

T máx 

1991-2021 

11,8 12,7 15,1 16,8 19,3 22,6 24,6 25,3 23,7 19,5 14,4 12,5 18,1 
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Quadro  1.1). O ano 2023 foi o 2º ano mais quente desde 1931, em que a temperatura 

estava a 1,57ºC acima do valor normal. Em relação a precipitação, foi o 9º ano, com os 

valores mais baixos desde 2000 (IPMA, 2024).  

 

 

 

T máx 2023 12 16 16 22 24 26 30 31 28 24 15 14 21,5 

T med 

1991-2021 

7,7 8,2 10,4 12,2 14,9 18,1 19,8 20,2 18,6 15,2 10,5 8,3 13,6 

T med 2023 9 8 9 14 16 18 20 21 20 16 12 8 14,25 

T min 

1991-2021 

4,1 3,8 5,8 7,5 10 13,2 14,9 15,2 13,8 11 6,9 4,6 9,2 

T min 2023 5 -0,5 2,5 5 10 13 12 12 11 12 9 5 8 

Precipitação 

mm 

1991-2021 

204 140 154 157 139 65 39 50 93 222 215 202 1680 

Precipitação 

mm 2023 

125 25 127 50 75 200 75 125 125 200 150 100 1375 

 jan fev mar Abr mai jun jul ago Set out nov dez Ano 

T máx 

1991-2021 

11,8 12,7 15,1 16,8 19,3 22,6 24,6 25,3 23,7 19,5 14,4 12,5 18,1 

T máx 2023 12 16 16 22 24 26 30 31 28 24 15 14 21,5 

T med 

1991-2021 

7,7 8,2 10,4 12,2 14,9 18,1 19,8 20,2 18,6 15,2 10,5 8,3 13,6 

T med 2023 9 8 9 14 16 18 20 21 20 16 12 8 14,25 

T min 

1991-2021 

4,1 3,8 5,8 7,5 10 13,2 14,9 15,2 13,8 11 6,9 4,6 9,2 
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Quadro  1.1  Histórico de dados Meteorológicos do Conselho de Monção do ano 2023 

(IPMA. 2024; Climate Data, 2024).  

 

 

1.2 Condução e poda da videira  

1.2.1 Condução da videira 

A forma de condução da videira é feita pela disposição que se dá à videira, sendo definida 

pela altura do tronco, pelo número de cordões, pelo tipo de poda praticada, pela carga 

deixada à poda, pela disposição das varas e pela orientação dada à vegetação da videira.  

O processo de condução das videiras, é condicionado por vários elementos, tais como: o 

ambiente, casta utilizada, o vigor da casta e a mecanização disponível (Castro et al, 2006; 

Reynolds, 2009). 

A forma de condução interfere no comportamento fisiológico da videira, pois é definida 

a superfície foliar da planta, afetando assim o processo de fotossíntese. A superfície foliar 

cria um microclima, onde a temperatura e luz, têm grande influência sobre o 

desenvolvimento dos cachos (Reynolds, 2009). 

O processo de condução da videira tem como objetivo atingir um equilíbrio entre o vigor 

e a produtividade da planta, melhorar a composição das uvas, elevar a qualidade do vinho, 

facilitar o cultivo e prevenir ou controlar pragas e doenças (Winkler, 1974; Reynolds, 

2009). 

Na Região dos Vinhos Verdes, a forma de condução é feita a uma altura considerável do 

solo. As suas formas de condução da vinha variam consideravelmente, pode-se encontrar 

bordaduras em forma de ramadas, bardos e em enforcado. A condução moderna e mais 

utilizada na região é feita em cordão ascendente e retombante (IVV, 2018).  

T min 2023 5 -0,5 2,5 5 10 13 12 12 11 12 9 5 8 

Precipitação 

mm 

1991-2021 

204 140 154 157 139 65 39 50 93 222 215 202 1680 

Precipitação 

mm 2023 

125 25 127 50 75 200 75 125 125 200 150 100 1375 
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O cordão simples retombante, é formado por cordões simples, de altura 1,7 a 1,8 m e só 

com um arame único para suporte do cordão, para garantir uma vegetação totalmente 

retombante. A poda mista, ou seja, vara e talão, está associada a esta forma de condução 

(CVRVV, 2024).  

1.2.2 A Poda 

 Princípios Gerais da Poda 

A poda é uma operação cultural designada pelos distintos cortes das varas na videira, 

influenciando o seu comportamento fisiológico. Esta prática subdivide-se em poda de 

inverno, efetuada no período de repouso vegetativo, e intervenções em verde, efetuada na 

fase ativa do ciclo vegetativo da videira (Bravo, 1973; Hidalgo, 1993; Magalhães, 2008). 

Na poda de Inverno, realizam-se cortes de varas ou corte parcial das mesmas, com intuito 

de deixar à poda uma carga pretendida, ou seja, deixar um número de olhos pretendido. 

É uma prática muito importante, pois exerce influencia sobre a quantidade e qualidade da 

produção. Esta operação tem como objetivo de disciplinar e estimular o crescimento dos 

olhos, responsáveis pelo crescimento vegetativo da videira (Magalhães, 2008; Castro, et 

al, 2015). 

Ao realizar a poda de Inverno, tem de se ter em conta vários conceitos fundamentais, 

relacionados com o crescimento de órgãos da videira, como o vigor, potencial vegetativo 

e a expressão vegetativa (Magalhães, 2008; Castro et al, 2015). 

O vigor está associado à dinâmica do crescimento, caracterizado por varas com diâmetro 

e comprimento elevado, entre-nós longos, elevada emissão de netas e ladrões. O vigor da 

planta, é o resultado da atividade metabólica dos órgãos, no qual, o seu crescimento 

traduz-se pela intensidade de respiração, da síntese proteica e no período de crescimento.  

O Potencial vegetativo é potencial de produção de matéria seca pela videira, num dado 

ciclo vegetativo. Este potencial é a relação entre os ciclos vegetativos anteriores e as 

características genéticas da videira.  

Entende-se por expressão vegetativa, a totalidade da biomassa da videira, ou seja, o 

volume das raízes, tronco, varas, folhas, cachos. Corresponde ao potencial vegetativo, 

menos as perdas. Estas perdas podem ser consequência de insuficiência de carga à poda 

e/ou devido aos golpes de poda nos vasos condutores (Branas, 1974).  
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O vigor em excesso ou falta do mesmo, apresenta consequências negativas para 

fertilidade. Caso se exceda o limite, ou seja, excesso de carga, logo ocorre um excesso de 

produção e, por outro lado, carga a menos, excesso de vigor. 

Quando ocorrem produções elevadas, superiores às da capacidade da videira, os efeitos 

podem ser vários, como: atraso de maturação dos frutos, diminuição da concentração de 

açúcar, redução de formação de olhos, diminuição do crescimento vegetativo. 

A poda da videira é um processo que reduz a capacidade produtiva da videira. Com a 

remoção de partes da videira, estamos a diminuir a capacidade produtiva da videira, que 

em consequência, concentra o vigor da videira nas partes restantes, diminuindo a 

capacidade produtiva e vegetativa.  

A produção da vinha de um ano, exerce influência na produção dos anos futuros. Uma 

videira que produz muito num ano tende a produzir menos nos anos subsequentes. As 

videiras com elevada produção, possuem menos vegetação. A expressão vegetativa da 

videira está intrinsecamente relacionada com a sua produção, ou seja, dimensão da planta 

e a quantidade de hidratos de carbono obtidos, influenciam a produção da videira. Uma 

videira adulta, bem desenvolvida, apresenta maior capacidade produtiva que uma videira 

mais nova (Winkler et al, 1974). 

1.2.3 A Poda em função da época 

Poda de Inverno.  

A poda de Inverno realiza-se durante o período de repouso vegetativo, após a queda da 

folha das videiras, pois as suas reservas são canalizadas para o atempamento das varas. É 

uma operação cultural muito dispendiosa e que requer um elevado número de horas para 

ser realizado, logo é muito importante saber a precocidade das castas em relação ao seu 

abrolhamento, para se iniciar a poda pelas castas mais tardias. Por outro lado, minimiza-

se a ação de geadas tardias (Magalhães, 2008). 

Intervenções em Verde.  

As intervenções em verde são operações realizadas na videira durante o seu ciclo 

vegetativo, são operações sobre os lançamentos do ano, ainda em estado herbáceo ou 

semi-lenhoso. As intervenções em verde têm como objetivo melhorar as condições para 

o crescimento das videiras, melhorar a distribuição de reservas, melhorar o arejamento, 
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aumentar a exposição dos cachos a tratamentos (Magalhães, 2008). Estas operações 

consistem em: na desponta as videiras, orientação da vegetação/penteia, monda dos 

cachos, desfolha e remoção dos lançamentos ladrões do ano, que permanecem em estado 

herbáceo (Winkler et al, 1974). 

1.2.4 A poda em função da finalidade 

A poda quanto a finalidade, considera-se três tipos de poda: a poda de formação, a poda 

de frutificação e poda de rejuvenescimento. 

Poda de Formação.  

Há que considerar vários critérios na poda da videira: a sua idade, o seu vigor e forma de 

condução. No que concerne à idade, procede-se à poda de formação das videiras novas, 

poda de frutificação nas videiras adultas e a poda de rejuvenescimento para recuperar 

videiras em estado de envelhecimento.  À posteriori, cerca de dois a três anos, deve-se 

proceder à poda de frutificação. A forma de condução desejada deve garantir o 

desenvolvimento equilibrado da videira (Bravo, 1973).  

A poda de formação é realizada nos primeiros três anos. Deve-se promover uma estrutura 

perene, vigorosa, adequada e organizada ao espaço, de modo que facilite as intervenções 

culturais e que haja uma boa distribuição foliar e tornar o seu cultivo mais rentável.  Deste 

modo, a produção de uvas fica regularizada e constante (Hidalgo, 1993; Magalhães, 

2008). 

No primeiro ano, apenas se deixa uma vara vertical com dois olhos (Figura 1.5- Videira 

Nova com Protetor, sujeita a poda de formação 23/03/2022). Destes, surgirão duas varas, 

que no ano seguinte já estarão vigorosas para se dar forma ao que se pretende. A vara fica 

na vertical até ao segundo ano da sua plantação, até atingir o contacto com o arame da 

vinha. Após a vara ter vigor e comprimento para atingir o arame, faz-se a formação dos 

cordões. Nesta região, as alturas do tronco são elevadas, logo, a fase da vara vertical é 

muitas vezes repetida por mais um ano, até atingir a entrada da vara no arame (Bravo, 

1973). 

Após a fase da vara vertical, ocorre a fase de formação do cordão. Nesta fase deve ser 

escolhida uma vara com vigor, proveniente de olhos do lado contrário para onde se 

dirigem, para evitar uma possível quebra da vara na realização da empa. Esta vara além 
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de garantir a passagem de seiva, deve ser oriunda de uma posição inferior, para evitar 

feridas de poda (Magalhães, 2008).      

 

Figura 1.5- Videira Nova com Protetor, sujeita a poda de formação 23/03/2022 

 

 

 

 

Poda de Frutificação. 

A poda de frutificação é efetuada durante a fase adulta da videira, após assegurada a forma 

e estrutura perene da videira. Tem como objetivo obter um máximo de produtividade 

possível e com qualidade, preparar a planta para a frutificação, mantendo um certo 

número de olhos que permita produções regulares e de qualidade. Esta poda limita o 

espaço ocupado pela cepa e reparte os foto-assimilados pela vegetação e frutos. 

Ao recorrer a esta poda, garantimos a manutenção da cepa, para obter uma maior 

longevidade da planta. Garante um equilíbrio entre frutificação e vegetação, em função 

da idade, vigor e produtividade do ano anterior (Magalhães, 2008).   
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Poda de Rejuvenescimento.  

A poda de rejuvenescimento, tem como objetivo recuperar videiras em estado de 

envelhecimento, eliminar plantas doentes, eliminar plantas improdutivas ou recuperar a 

produtividade das mesmas. Esta operação deve ser realizada de modo a evitar feridas de 

grande dimensão e tem de ser acompanhada por uma desinfeção (Boliani et al, 2008). 

  

1.2.5 Tipos de Poda  

O tipo da poda selecionado para a videira permite acomodar as suas dimensões, limitar o 

seu potencial vegetativo, melhorar as condições de arejamento, melhorar o processo de 

fotossíntese e prevenir doenças da planta. Sendo que as varas podem ser podadas com 

diferentes comprimentos, com mais ou menos olhos, definindo-se assim três tipos de 

poda, poda curta, poda mista e poda longa (Hidalgo, 1993). 

 

 

 

 

 

Poda curta:  

A poda curta, é processo de poda que mantém talões de 2 a 3 olhos francos. Os segmentos 

talhados na poda são designados por talões, talicões ou galheiros (Sousa et al, 1943).  

Na Região dos Vinhos Verdes, a poda curta é desajustada devido ao vigor das castas 

regionais. Sendo que as condições climáticas permitem um grande crescimento 

vegetativo. Este tipo de poda também apresenta vantagens, como facilitar as intervenções 

em verde, a poda do ano seguinte e os tratamentos fitossanitários (CVRVV, 2024). 

Poda longa: 

A poda longa, é o processo de poda que mantém varas de 4 ou mais olhos. Com este tipo 

de poda, é necessário considerar a orientação das varas e se ficam livres ou não. As varas 

compridas, poderão sofrer empa, natural ou não, sobre arame ou um nível inferior, 
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causando o estímulo dos olhos basais, que terão a mesma função renovadora dos talões 

(CVRVV, 2024). 

A poda longa produz mais que a poda curta. Pois as varas darão origem a um maior 

número de pâmpanos e em consequência, a produção de um maior número de cachos. 

Com uma maior produção de cachos, maior o enfraquecimento da videira e o seu 

envelhecimento precoce (Sousa, 1943).  

Poda mista: 

A poda mista, é o processo em que se mantém varas e talões. Este tipo de poda é muito 

comum na Região dos Vinhos Verdes. Os talões têm função de renovar e garantir varas 

de qualidade para o ano seguinte, enquanto as varas se destinam à produção da vinha 

(CVRVV, 2024). 

De acordo com Sousa (1943), para evitar o envelhecimento precoce da videira, devido a 

poda longa, associa-se elementos da poda curta, ou seja, os talões. Os talões escolhidos 

abaixo das varas assegurarão um porte adequado da videira.  

 

 

1.2.6 Sistemas de poda 

O sistema de poda é definido pela estrutura, pelo afastamento e orientação das linhas, 

dimensões da sebe, distribuição da vegetação e estrutura permanente. Influenciam o 

vigor, microclima, fertilidade, sanidade dos cachos, facilitam a maturação e promovem 

melhor produtividade e qualidade de frutos (Figura 1.6- Sistema de Poda Vara 

Talão)(Castro et al 2015).  

Os sistemas de poda diferem, fundamentalmente, na forma dada ao tronco e eventuais 

braços da videira e objetivos de produção, as quais podem estar podadas a talão (Royat), 

vara ou talão (Figura 1.7- Sistema de Poda Vara Talão) e vara (Sylvoz) (Winkler, 1974). 
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 Figura 1.6- Sistema de Poda Vara Talão 

 

Figura 1.7- Sistema de Poda Vara Talão 

 

 

Cordão Royat 

O sistema de poda cordão Royat envolve uma serie de talões distribuídos de forma 

regular. Trata-se de um sistema de poda em que os seus cachos ficam expostas e 

acessíveis (Castro et al 2015). O cordão Royat é apenas formado por talões de dois a três 



30 

 

olhos, distanciados a 15 cm (Figura 1.8). A vantagem deste sistema é devido a ser 

realizado com relativa rapidez (CVRVV, 2023d).  

 

Figura 1.8- Sistema de poda Cordão Royat (Fonte - Acevedo et al, 2003) 

 

Guyot 

O sistema de poda Guyot é constituído por um tronco, de onde surgem varas e talões, o 

que permite manter a poda próxima do tronco. Por sua vez, o cordão Guyot pode ser 

unilateral (com um braço) ou bilateral (com dois braços). Este sistema de poda, consiste 

numa vara longa e num talão de dois olhos, podendo em alternativa ter duas varas, ou 

seja, dois braços opostos na videira (Figura 1.9 - Sistema de poda Guyot (Fonte – Acevedo 

et al, 2003) (Bravo, 1973; Castro et al, 2015).  

 

Figura 1.9 - Sistema de poda Guyot (Fonte – Acevedo et al, 2003). 
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Vara e talão 

O sistema de poda Vara e Talão é o sistema mais generalizado e consiste em deixar varas, 

intercaladas com talões de renovação. As varas nas formas retumbantes devem ser 

cumpridas, com mais de cinco olhos. Pera melhorar a distribuição da vegetação, deve-se 

deixar um talão junto com a vara, sendo este um princípio do sistema de poda Guyot 

(Figura 1.7- Sistema de Poda Vara Talão e Figura 1.10- Sistema de Poda Vara Talão 

(Hidalgo, 1993)) (CVRVV, 2023d). 

 

Figura 1.10- Sistema de Poda Vara Talão (Hidalgo, 1993) 

 

Sylvoz 

O sistema de poda Sylvoz, consiste em manter varas compridas e arqueadas, ou seja, 

empadas sobre o arame abaixo do nível do cordão, perpendicularmente à linha. A vara 

tem funções de vara de frutificação e de vara de renovação, pois a empa é realizada nos 

olhos basais. Com o passar dos anos, a vara de frutificação tende a afastar-se do eixo, 

assim deve-se renovar a poda com talões (Figura 1.11) (CVRVV, 2023d). 
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Figura 1.11- Sistema de Poda Sylvoz (Fonte - Acevedo et al, 2003) 

 

1.2.7 Carga à poda 

A carga à poda é número de olhos deixados na planta à poda. Sendo um fator que regula 

o vigor, o rendimento e qualidade da produção. É crucial para obtenção do número de 

cachos, crescimento de pâmpanos, área foliar. A carga à poda, também pode ser indicada 

ou calculada por olhos/hectare.    

Quando existe uma carga excessiva, promove-se o crescimento de muitos pâmpanos e 

com um maior número de cachos. Excesso de carga também provoca problemas de 

maturação, diminuições de fertilidade, como também, um mau atempamento de varas. 

Em caso de uma carga reduzida, a videira produz poucos cachos, provoca excesso de 

vigor e aumento de emissão de ladrões. É importante saber até que ponte se pode 

aumentar a carga à poda, sem comprometer a qualidade dos mostos e o vigor das videiras 

(Castro et al, 2015). 

1.3 Intervenções em verde 

As intervenções em verde são implementadas ao longo do ciclo vegetativo da videira. 

Contudo, têm como objetivo melhorar o crescimento e maturação das inflorescências, 

pois melhoram a distribuição de reservas, regularizam a estrutura da planta, melhoram o 

microclima, relações source-sink, volume de produção, exposição à luz solar, proteção 

fitossanitária e passagem de máquinas (Magalhães, 2008). 

Estas operações são realizadas nos órgãos herbáceos das videiras, que permite a 

modificação o seu peso, superfície e posição. Entre as mesmas se destacam a desponta, 

orientação de vegetação, desladroamento, monda de cachos e desfolha (Silva, 2020). 

1.3.1 Desladroamento  

O desladroamento consiste na remoção de ladrões ou dos lançamentos emitidos pelo 

tronco, dado que não são produtivos e consomem hidratos de carbono (Figura 1.12). Deste 

modo, elimina-se a competição com os outros órgãos da videira (Magalhães, 2008; Mota 

e Garrido, 2018).  



33 

 

Estes lançamentos ladrões, não estão incluídos nas estruturas de condução, além disso a 

sua não remoção em verde, obriga à sua remoção na poda de Inverno do ano a seguir. 

Este procedimento é uma forma de prevenção de doenças, já que os lançamentos ladrões 

surgem mais próximos do solo, sendo mais suscetíveis a doenças (Magalhães, 2008). 

 

Figura 1.12- Ladrão no tronco da videira 12/04/2022 

1.3.2 Desponta 

A desponta é uma intervenção em verde realizada durante o crescimento vegetativo. 

Trata-se de uma operação que consiste na eliminação das extremidades dos lançamentos 

principais e secundários (Magalhães, 2008). 

Esta operação visa a limitação do crescimento da videira, melhora a sua receção de luz, 

criando um microclima mais favorável. Por outro lado, facilita a travessia entre os bardos, 

assim como, os trabalhos realizados na vinha. Permite a limitação do crescimento da 

videira, melhora a sua receção de luz, criando um microclima mais favorável (Magalhães, 

2008).  

Não é aconselhável realizar a desponta antes da floração, pois a emissão das netas inicia 

um processo de competição, afetando assim o equilíbrio vegetativo e da produção. No 

caso das despontas tardias, perto da fase do pintor, têm consequências negativas na 

qualidade, pois há uma redução da superfície foliar (CVRVV, 2024). 

A desponta é uma operação cultural, em que remove as extremidades dos pâmpanos, que 

por consequência é onde se localizam as zonas merismáticas da planta. Com essa remoção 
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inibe-se a síntese de auxinas, e promove-se a síntese de citoquininas, que por 

consequência acumulam-se nos olhos prontos, estimulando o crescimento de netas e 

inibindo o crescimento radicular. Dado a deficiência de auxinas na planta, que são 

responsáveis pelos fenómenos de fototropismo e gravitropismo, as netas crescem 

descontroladas sem direção preferencial entrelaçando-se (Mota e Garrido, 2018).   

1.3.3 Orientação da Vegetação 

A orientação da vegetação consiste na orientação dos pâmpanos no sentido definido pela 

forma de condução pretendida na videira. Nas formas de condução ascendentes, os 

pâmpanos são amparados nos arames. Nas formas de condução retombante os pâmpanos 

tombam.  Esta intervenção favorece o vingamento dos frutos, diminuir a densidade dos 

pâmpanos, promove maior exposição foliar, que por consequência menor a senescência 

de folhas adultas (Mota e Garrido, 2018). 

No caso das videiras com condução retombante, os lançamentos tombam com o seu peso, 

sendo necessário a orientação de vegetação. Após esta operação os pâmpanos ficam 

paralelos uns aos outros, depois de terem sido desentrançados, ou seja, penteados. A 

penteia é a operação responsável pela separação dos pâmpanos, diminuir a sua densidade, 

fazer a sua distribuição, desentrançando-os uns dos outros (Mota e Garrido, 2018; Castro 

et al, 2015). 

Para realizar eficientemente a orientação de vegetação, é necessário atuar num curto 

intervalo, normalmente até 8 dias após floração. Pois as gavinhas começam a lenhificar, 

tornado impossível a sua orientação sem ajuda de uma tesoura. É aconselhável que este 

processo seja realizado em dias de bom tempo para diminuir o risco de os pâmpanos 

partirem, ao que se designa por desnoca, e à qual são muito sensíveis as castas Loureiro 

e Alvarinho (CVRVV, 2023).  

1.3.4 Desfolha  

A desfolha é uma operação que consiste em remover folhas, geralmente na zona basal 

dos sarmentos com objetivo a melhorar o arejamento, exposição ao sol, a maturação dos 

cachos, manter boas condições sanitárias e facilitar a vindima manual. É uma operação 

que visa também a eliminação de folhas mais velhas, secas e de cor amarela. A remoção 

destas folhas é importante pois são improdutivas e, deste modo, permite a entrada de mais 

luz e um maior arejamento (Pedroso et al, 2009; Mota, 2018). 
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É um processo que promove melhor controlo à podridão cinzenta, dado que pode induzir 

a um maior espessamento da película, que por consequência, dificulta a instalação e o 

alastramento da doença (Pedroso et al, 2009). 

 A realização desta operação, caso haja forte radiação, dentro do período de maturação 

poderá provocar escaldão, com efeitos nefastos sobre a quantidade e qualidade da 

produção. É aconselhável realizar a desfolha, quando já há floração, para facilitar os 

tratamentos ou quando já existe um teor elevado de açúcares nos cachos (CVRVV, 2024). 

1.3.5 Monda de cachos 

A monda de cachos, é uma operação cultural, em que consiste diminuir o número de 

cachos. Esta operação tem como objetivo regularizar a produção e melhorar a qualidade 

dos cachos remanescentes. Pode-se realizar sobre parte ou na totalidade dos cachos, 

devendo eliminar os cachos em 2º a 3º nível. A intensidade deve ser no mínimo de 30 %, 

para se verificar redução no excesso de produção e aumento no peso medio dos cachos, 

como também, aumento do teor de açúcares e redução na acidez total. 

Esta intervenção em verde, é uma alternativa para correção de excesso de produção, 

representando uma boa solução para zonas vitícolas, em que se têm de ajustar as suas 

produções às obrigações legais (Ramos et al, 2007).  

A época ideal da operação é entre o vingamento e o pintor. Pois tem de ocorrer antes da 

acumulação de açúcares nos bagos. Se a operação for realizada após o pintor, a produção 

e a qualidade fica comprometida (CVRVV, 2024). 

1.4 A casta Alvarinho 

1.4.1 Resenha histórica   

Existem poucos registos a respeito da casta Alvarinho, mas segundo Campos (2012), 

subsistem referências em obras do século XVIII e XIX. Contudo a casta só ganhou a 

devida atenção no século XX. 

O primeiro Alvarinho a ser rotulado foi em 1938, na empresa Vinhos de Monção, com a 

marca “Cepa Velha”. De acordo João Abel Cerqueira, as referências à história do 

Alvarinho dividem-se em quatro fases: a primeira em 1938, a segunda em 1950, a terceira 

1959 e a última desde 1975 até á atualidade (Campos, 2012).  
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Durante a primeira fase (1938), a produção do vinho e de uvas era assegurada unicamente 

por agricultores, que procediam ao asseio da adega e do vasilhame. Foi o início do 

processo de formação empírica dos agricultores. Na segunda fase (1950), a casta 

Alvarinho melhorou a sua qualidade, adquiriu grande prestígio, e em consequência 

inflacionando o preço das uvas. Na terceira fase (1959) ocorreu a fundação da Adega 

Cooperativa e Regional de Monção. Durante a quarta fase (1975), implementou-se o 

projeto Brejoeira, importante para o prestígio da casta (Campos, 2012).       

No ano de 2021, o Alvarinho perdeu a exclusividade da sub-região de Monção Melgaço. 

O acordo feito entre produtores, com oposição local, visa um período de transição de seis 

anos. Em que segundo a Portaria nº.332/2016 de 23 de dezembro, poderá se usar a 

nomenclatura de Alvarinho em toda Região dos Vinhos Verdes, de modo que respeitem 

as condições de produção (Larguesa, 2015). 

1.4.2 Caracterização 

O Alvarinho é uma casta autóctone da Região dos Vinhos Verdes, particularmente da 

sub-região de Monção e Melgaço. É uma casta com elevada fertilidade e baixa 

produtividade, pois os cachos são pequenos (Figura 1.13 e Figura 1.14). Trata-se de uma 

casta precoce, com uma graduação alta em comparação com outras castas brancas da 

RDVV (Magalhães, 2008). 
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Figura 1.13- Cacho da casta Alvarinho (esquerda) e bardo da parcela de estudo 

 

1.4.3 Ampelografia  

A casta Alvarinho apresenta as seguintes características ampelográficas (Magalhães, 

2008; INIAV, 2023; Eiras Dias, Sd): 

Folha Jovem: De cor amarela, cotanilhosa na página inferior e penugenta na superior. 

Pâmpanos: Entre-nós e nós vermelhos na face dorsal e verdes na face ventral. 

Apresentam forte pigmentação antociânica dos gomos.  

Folha Adulta: Folha adulta pequena, orbicular, com seios laterais pouco marcados. Com 

dentes curtos e seio peciolar convexo. 

Flor: A flor é monóica ou hermafrodita. 

Cacho: O cacho é pequeno, frequentemente duplo e compacto.  

Bago: O bago é pequeno, arredondado, de cor verde-amarelado. A pelicula do bago é de 

espessura média, com a polpa mole.  

Sarmento: Tem cor castanho- amarelado 
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Figura 1.14- Folha e cacho da casta Alvarinho 

 

 

 

 

1.4.4 Fenologia  

Relativamente à fenologia da casta Alvarinho (INIAV, 2023; CVRVV, 2023; Böhm, 

2010).  

Abrolhamento: Época média (2º quinzena de março), três dias após a casta de Fernão 

Pires.  

Floração: Época média (final de maio), dois dias após a Fernão Pires. 

Pintor: Época média (1º quinzena de agosto), sete dias após a Fernão Pires. 

Maturação: Precoce (2º quinzena de agosto), em simultâneo com Fernão Pires. 

 

1.4.5 Produtividade e valor enológico 

Os vinhos brancos da casta Alvarinho, na sub-região Monção e Melgaço, apresentam 

aromas intensos com uma cor intensa palha. O título alcoométrico da casta Alvarinho 

deve apresentar, no mínimo, um valor de 11,5% vol. É indispensável apresentar uma 
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acidez fixa, expressa em ácido tartárico, superior ou igual 4,5g/l. Em relação a 

sobrepressão em dióxido de carbono, deve ter no máximo 1 bar ou igual a 3 g/l. Os mostos 

destinados à rotulagem dos vinhos Alvarinho, não podem exceder um rendimento de 65 

l por 100kg de uvas e o rendimento máximo por hectare está fixado em 13,500 kg nas 

(IVV, 2018).  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Caracterização da empresa  

O projeto/empresa Falua foi criado em 1994, com o objetivo de produção de vinhos da 

região do Ribatejo. Em 2017, o Grupo Roullier adquiriu a Falua, um empreendimento de 

entrada no mercado dos vinhos.   

A empresa expandiu-se para a região dos Vinhos Verdes, na sub-região de Monção e 

Melgaço, adquirindo a adega na freguesia de Cortes e a Quinta do Hospital (Figura 2.1- 

Localização da Quinta do Hospital (Fonte: Google Earth)em Monção, com cerca de 25 

hectares no total, 9 dos quais com a casta Alvarinho.  

Em maio de 2022 expandiu-se para a sub-região do Cávado, na Quinta da Torre 

(localidade de Soutelo, Vila Verde), um convento que pertence à ordem dos jesuítas, com 

11 hectares de vinha, destinados à produção de vinhos das castas Loureiro e Padeiro. 

2.1.1 Área de produção da Quinta do Hospital  

Para este ensaio foi selecionada uma área, na Quinta do Hospital, propriedade da empresa 

da Falua, Sociedade de Vinhos, S.A, do Grupo Roullier. O estudo foi desenvolvido no 

ano 2022 e 2023. 

A Quinta do Hospital encontra-se em Valinha, Freguesia de Ceivães (42º04’16’’N, 

8º22’32’’O) do concelho de Monção e distrito de Viana do Castelo. A cota altimétrica é 

de 92m acima do nível médio das águas do mar.  

Tem uma área de 25 hectares, sendo 9 hectares destinados à casta Alvarinho. Esta área de 

produção está dividida em várias parcelas, a saber: o Campo da Nora, o Campo Grande, 

as Lamelas, o Campo das Hortas e o Campo do Macaco.    

Possui também um Olival com a área de um hectare, para além de 2 hectares de jardins 

que rodeiam o palácio. Os restantes 13 hectares são compostos por floresta. 
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Figura 2.1- Localização da Quinta do Hospital (Fonte: Google Earth) 

2.2 Caracterização da parcela experimental  

A parcela experimental, tem uma área de 4101 m2 com a casta Alvarinho orientada no 

sentido N-S. A vinha foi plantada em 2014 (9 anos), enxertada em 1103P, está conduzida 

em cordão simples retombante, num compasso de 3.0x2.5m (Figura 2.2), correspondendo 

a uma densidade 1333 videiras por hectare. Esta possui um sistema de rega gota-a-gota, 

com gotejadores espaçados de metro a metro, sendo a água proveniente de poço (Figura 

2.3).  

O seu solo é franco-arenoso, com textura grosseira, com teor de matéria orgânica alta 

(5,34%). O pH da análise do solo apresenta um valor de 5,6, ou seja, de caráter químico 

ácido. Apresenta teores altos de fósforo (105 mg P2O5/kg) e potássio (170 mg K2O/kg) 

extraível.  
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Figura 2.2- Compasso de Plantação das Videiras 20/03/2022 

 

 

Figura 2.3- Saída Gráfica da Parcela do Ensaio 23/05/2022 (Software ArcGIS) 
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2.3 Delineamento experimental  

O ensaio foi realizado segundo um delineamento casualizado com dois fatores: carga à 

poda e orientação de vegetação ou penteia. O fator carga à poda consistiu em duas 

modalidades C1 (36 olhos/videira ou 48000 olhos/ha) e C2 (48 olhos/videira ou 64000 

olhos/ha) (Figura 2.4). Por sua vez, o fator penteia ou orientação de vegetação, consistiu 

também em duas modalidades P0 (sem penteia) e P1 (com penteia) (Figura 2.5). Cada 

modalidade foi constituída por três repetições com 16 videiras cada. 

 

 

Figura 2.4- Saída gráfica de carga à poda 
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Figura 2.5- Saída gráfica de orientação de vegetação (penteia) 

2.4 Trabalho de Campo 

O trabalho de campo teve início no dia 5 de março de 2022, com a demarcação das 

repetições e de videiras. A delimitação das repetições e as demarcações das videiras, 

foram feitas com recurso a fitas plásticas (Figura 2.6). Estas demarcações têm como 

objetivo facilitar as observações e os registos do estudo em causa. No dia 27 de fevereiro 

de 2023 realizou-se a poda com as cargas pretendidas, seguindo o sistema de poda vara e 

talão, respeitando o princípio de Guyot e não vara e talão alternados. A 26 de maio de 

2023, realizou-se a orientação de vegetação (penteia). 

Foram avaliados alguns parâmetros, tais como: Índice de Fertilidade Prático (IFPr), Taxa 

de abrolhamento (TA), Índice de Fertilidade Potencial (IFPt), e número de cachos e peso 

de uvas por videira, à vindima. 
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Figura 2.6- Identificação das videiras para realizar acompanhamento fenológico e 

contagem de cachos 08/03/2022 

 

2.5 Poda 

O processo de poda, teve início no dia 27 de fevereiro e fim no dia 29 de fevereiro de 

2023, podou-se uma repetição por dia. O sistema de poda utilizado foi vara talão, com 

varas de 5 a 7 olhos e talões de 2 olhos (Figura 2.7). As cargas à poda utilizadas foram 48 

olhos/videira, o que corresponde 64 000 olhos/ha e 36 olhos/videira, 48 000 olhos/ha.  
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Figura 2.7- Cepas após a operação de poda na Quinta do Hospital – 27/02/2023 

 

 

 

 

2.6 Evolução Fenológica das videiras 

Foram registados os resultados do acompanhamento fenológico desde o abrolhamento até 

ao início de floração, ou seja, de 19/03/2023 até 10/05/2023. Este acompanhamento tem 

como intuito verificar se as diferentes cargas de poda podem influenciar o 

desenvolvimento fenológico. O acompanhamento fenológico foi realizado em metade da 

parcela, em que foram acompanhadas 8 videiras por repetição. 
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Em relação ao abrolhamento, todas as varas e talões deixados à poda foram observados. 

Considera-se como data de abrolhamento quando metade (50%) dos olhos atinge o estado 

de gomo de algodão (Estado B, na Escala de Baggiolini). 

No que respeita a floração foram efetuadas três observações semanais. Esta observação 

foi feita em três fases: quando a videira atinge o início da floração, ou seja, quando tem a 

1º flor aberta: a fase de plena floração e quando atinge o final da floração, ou seja, a última 

flor aberta. 

Da floração até à maturação, efetuaram-se observações semanais e avaliações do estado 

da videira: adiantado, dominante e/ou atrasado. 

2.6.1 Índices de fertilidade e  taxa de abrolhamento  

Após a floração realizou-se a contagem dos cachos das videiras em observação. Com base 

no número dos cachos das videiras, calculou-se a taxa de abrolhamento (TA), o índice de 

fertilidade prático (IFPr) e o índice de fertilidade potencial (IFPt).  

 

Taxa de Abrolhamento = 
𝑛º 𝑔𝑜𝑚𝑜𝑠 𝑒𝑣𝑜𝑙𝑢í𝑑𝑜𝑠

𝑐𝑎𝑟𝑔𝑎 à 𝑝𝑜𝑑𝑎
𝑥 100 

Índice de fertilidade prático: 𝐼𝐹𝑃𝑟 =
𝑛º 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑐ℎ𝑜𝑠

𝑐𝑎𝑟𝑔𝑎 à 𝑝𝑜𝑑𝑎
 

Índice de fertilidade potencial: 𝐼𝐹𝑃𝑡 =
𝑛º 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑐ℎ𝑜𝑠

𝑛º 𝑑𝑒 𝑔𝑜𝑚𝑜𝑠 𝑒𝑣𝑜𝑙𝑢í𝑑𝑜𝑠
 

 

 

 

2.6.2 Vindima 

A vindima foi realizada no dia 7 de setembro de 2023, para caixas, devidamente 

identificadas por videira. Após a colheita as uvas (Figura 2.8) foram transportadas para a 

adega, na freguesia de Cortes (Monção), onde se realizou a pesagem. Das caixas foram 

recolhidas amostras de cachos para que se pudessem efetuar as respetivas análises 

laboratoriais (Figura 2.9). O tempo entre a colheita e o transporte para adega deve ser o 

mínimo, evitando o aquecimento das uvas por exposição solar.  
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Figura 2.8- Colocação de caixas nas videiras em observação, para realização de vindima 

 

 

Figura 2.9- Imagem à esquerda: transporte em paletes das caixas de uvas 07/09/2022; 

Imagem à direita: recolha de amostras após pesagem das caixas 07/09/2022 
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2.6.3  Trabalho de Laboratório 

Depois de realizada a amostragem de cachos, fez-se uma colheita de 100 bagos por cada 

modalidade em estudo. Após a colheita, os bagos foram colocados em sacos, devidamente 

identificados. Após este procedimento foram transportados para o laboratório, onde se 

realizaram as devidas análises (Figura 2.10)(Figura 2.11).  

Grau provável: Para analisar o grau álcool provável foi utilizado um refratómetro- 

pocket refractometer Atago; 

Acidez total: A acidez total foi obtida através da titulação ácido-base; 

pH: Para obter o valor de pH foi utilizado um Potenciómetro- pH-Meter Basic 20+ 

Crison; 

Volume de 100 bagos: Foi utilizada uma proveta de 1000 ml e água;   
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Figura 2.10- Laboratório da Adega em Monção 

 

Figura 2.11- Imagem à esquerda: potenciómetro, Imagem à direita: refratómetro.   
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2.6.4 Análise de dados  

Os dados foram analisados gráfica e estatisticamente. Realizaram-se duas análises 

estatísticas, One-Way Anova com um fator e Análise de Variância com dois fatores, com 

um nível de significância de 5%. Realizou-se uma análise One-Way Anova com um fator, 

para os índices de fertilidade, índice de abrolhamento e para o número de cachos. Efetuou-

se uma Análise de Variância com dois fatores para: produção, álcool provável, acidez 

total, pH e volume de 100 bagos. Para a realização das referidas análises estatísticas, 

verificou-se previamente a adesão dos dados obtidos à normalidade (Teste de Shapiro-

Wilk) e à homogeneidade de variâncias (Teste de Levene). Para comparação de médias, 

decorreu-se ao teste Duncan, com o nível de significância de 5%. Os softwares utilizados 

foram o SPSS V20 e Excel.  
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3 RESULTADOS 

3.1 Fenologia 

O processo da poda demorou 3 dias a ser realizado, um dia por repetição. Os dados 

fenológicos foram recolhidos ao longo do tempo (Figura 3.1Figura 3.1- Evolução dos 

estados fenológicos das videiras em observação. Estados correspondem à escala de 

Baggiolini (1952). A- Gomo de Inverno; B-Gomo algodão; C-Ponta Verde; D- Saída de 

Folhas; E- Folhas livres, F- Cachos visíveis; G- Cachos Separados).  

O abrolhamento teve início a 19 de março, 22 dias após o início da poda. A fase inicial 

do acompanhamento fenológico, foi avaliar a evolução dos olhos da fase A até a fase G, 

e acordo a escala de Baggiolini (1952). Para os dados relativos á floração para o ensaio, 

encontram nos quadros (Anexo A 3 -). Podemos verificar que a 10 de maio, teve início o 

processo de floração. A maioria das videiras atingiu a plena floração a 10 de maio. Por 

fim, para a fase da última flor aberta, a maioria das videiras completou o processo de 

floração a 20 de maio. A videira atingiu a fase bago de ervilha a 25 de maio, a penteia 

realizou-se a 26 de maio, o fecho dos cachos a 6 de junho e por fim o pintor a 1 de agosto. 

Quadro  3.1- Acompanhamento Fenológico. Monção, 2023  

Bardos 2 5 8 

Poda 27 de fevereiro 28 de fevereiro 29 de fevereiro 

Abrolhamento 19 de março 19 de março 19 de março 

Floração 10 de maio 10 de maio 10 de maio 

Bago de 

Ervilha 
25 de maio 25 de maio 25 de maio 

Orientação de 

Vegetação/ 

Penteia 

26 de maio 26 de maio 26 de maio 

Fecho dos 

cachos 
6 de junho 6 de junho 6 de junho 

Pintor 1 de agosto 1 de agosto 1 de agosto 
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Figura 3.1- Evolução dos estados fenológicos das videiras em observação. Estados 

correspondem à escala de Baggiolini (1952). A- Gomo de Inverno; B-Gomo algodão; 

C-Ponta Verde; D- Saída de Folhas; E- Folhas livres, F- Cachos visíveis; G- Cachos 

Separados 
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3.2 Taxa de abrolhamento (TA) 

Os resultados relativos à Taxa de abrolhamento (TA), variou entre 85(± 0,06)% e 87(± 

0,05)% (Anexo A 5; Anexo A 16Anexo A 15 e Figura 3.2Figura 3.2 - Taxa de 

abrolhamento da casta Alvarinho). O índice de abrolhamento da carga 1 (C1) foi de 85(± 

0,06)%, a carga 2 (C2), apresentou um índice de 87(± 0,05). Através da análise One way 

Anova, não foi possível detetar diferenças estatisticamente significativas no Índice de 

abrolhamento (Anexo A 17). 

Figura 3.2 - Taxa de abrolhamento da casta Alvarinho 
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3.3 Índice de fertilidade prático (IFPr) 

Os dados relativos ao Índice de fertilidade prático (IFPr) variaram entre 1,57 e 1,59. O 

índice de fertilidade prático (IFPr) da carga 1 (C1) foi de 1,59 (± 0,33), a carga 2 (C2), 

acerca de 1,57 (± 0,24) (Anexo A 5 e Figura 3.3). Não foi possível detetar diferenças 

estatisticamente significativas no Índice de fertilidade prático (Anexo A 17). 

 

Figura 3.3- Índice de fertilidade prático ou real da casta Alvarinho 
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3.4 Índice de fertilidade Potencial (IFPt) 

Os resultados relativos ao índice de fertilidade Potencial (IFPt), variou entre 1,37(± 0,33) 

e 1,38(± 0,21). A carga 1 (C1) é de 1,37 (± 0,33), enquanto a carga 2 (C2), é de 1,38 (± 

0,21). Os dados relativos ao índice de fertilidade potencial podem ser encontrados (Anexo 

A 5 e Figura 3.4). Dada a análise de variâncias, não foi possível detetar a existência de 

diferença estatisticamente significativa no Índice de fertilidade potencial (IFPt) (P>0,05) 

(Anexo A 17). 

 

Figura 3.4- Índice de fertilidade potencial da casta Alvarinho 
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3.5 Parâmetros produtivos e qualitativos  

3.5.1 Produção média por videira com relação Carga com Penteia 

A produção média por videira variou entre 4,45(±0,19) kg e 6,91(±0,4) kg. Verificou-se 

que a média de peso por planta, na carga 1 (C1) e penteia (P1), foi de 4,45 (±0,19) kg. Na 

carga 1 (C1) sem penteia (P0), foi de 5,14 (±0,88) kg. A carga 2 (C2) com penteia (P1), 

obteve-se um valor de 6,28 (±0,63) kg. Por fim e o valor mais elevado, na carga 2 (C2) 

sem penteia (P0), verificou-se um valor de 6,91 (±0,4) kg. Através da Análise de 

variâncias não foi possível detetar diferenças significativas das modalidades em estudo 

(P>0,05). Os dados relativos às pesagens de vindima encontram-se no quadro (Anexo A 

6; Anexo A 13; Anexo A 14 e Figura 3.5). 

 

Figura 3.5- Produção média de uvas por videira (kg) 
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3.5.2 Álcóol Provável  

O Álcool Provável variou entre 13,9 (±0,26) % e 14,5 (±0,3) %. Na análise da carga 1 

(C1) com penteia (P1) verificou-se que o teor de álcool foi de 13,9 (±0,26) %. Na carga 

1 (C1) sem penteia (P0) obteve-se um valor mais elevado com teor de álcool de cerca 

14,5 (±0,3) %. Quanto á carga 2 (C2) com penteia (P1), obteve-se um valor de teor de 

álcool 14,2 (±0,2) vol. Por fim, na carga 2 (C2) sem penteia (P0), verificou-se um valor 

de 14,2 (±0,3). Na carga 2 (C2), com ou sem penteia a média de teor de álcool provável 

foi igual. A Análise Anova não foi possível detetar diferenças significativas entre as 

modalidades em estudo (P>0,05). Os dados relativos às análises de teor de álcool provável 

podem ser encontrados no quadro (Anexo A 13; Anexo A 14 e Figura 3.6). 

 

Figura 3.6- Teores em Álcool Provável, com e sem penteia 
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3.5.3 Acidez total  

A acidez total variou entre 5,9 (± 0,4) e 6,28 (±0,33) gramas de ácido tartárico por litro . 

Na análise da carga 1 (C1) sem penteia (P0) obteve-se um valor de acidez total 6,04 (± 

0,04) g.L-1. Com carga 1 (C1) com penteia (P1) observou-se um valor de acidez total mais 

elevada, de 6,28 (± 0,33) g.L-1. Acerca da carga 2 (C2) sem penteia (P0), verificou-se uma 

acidez total de 5,9 (± 0,4) g.L-1. Por fim, com Carga 2 (C2), com penteia (P1), obteve-se 

uma acidez total 5,63 (± 0,37) g.L-1.  Através do teste de normalidade (Kolmogorov-

Smirnov e Shapiro-Wilk) foi detetado diferenças significativas (P<0,05), sendo que se 

rejeita a hipótese nula nas modalidades de carga à poda. Não foi detetado diferenças 

significativas na modalidade de penteia. Os dados relativos às análises de Acidez total 

podem ser encontrados no quadro (Anexo A 13; Anexo A 14 e Figura 3.7). 

 

Figura 3.7- Acidez total dos mostos com e sem penteia 
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3.5.4 pH do Mosto 

O pH do mosto variou entre 3,33 (± 0,05) e 3,35 (± 0,00). Na análise do pH do mosto, a 

média da carga 1 (C1) sem penteia (P0), foi de 3,34 (± 0,04). Com a carga 1 (C1) com 

penteia (P1) foi de 3,33 (± 0,05). Relativamente à carga 2 (C2) sem penteia (P0) o valor 

de pH, foi de 3,35 (± 0,00). Por fim carga 2 (C2) com penteia (P1) foi de 3,4 (± 0,04). 

Através da Análise, de variâncias não foram detetadas diferenças significativas entre as 

modalidades em estudo (P>0,05). Os dados relativos às análises de pH podem ser 

encontrados no quadro (Anexo A 7; Anexo A 13; Anexo A 14 e Figura 3.8- pH ). 

 

Figura 3.8- pH dos mostos com e sem penteia 
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3.5.5 Volume médio de 100 bagos 

O volume médio de 100 bagos variou entre 136,6 (± 25,1) cm3 e 146,6 (± 5,77) cm3. O 

Volume médio de 100 bagos para carga 1 (C1) sem penteia (P0), foi de 143,3 (± 5,77) 

cm3. Com a carga 1 (C1) com penteia (P1) foi de 146,6 (± 5,77) cm3. Relativamente à 

carga 2 (C2) sem penteia (P0) o valor do volume de 100 bagos, foi de 136,6 (± 25,1) cm3. 

Por fim, a carga 2 (C2) com penteia (P1) foi de 143,3 (± 5,77) cm3. Através da Análise 

Anova com dois fatores, com teste de normalidade (Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-

Wilk) foi detetado diferenças significativas para as modalidades em estudo (P<0,05) 

(Anexo A 13; Anexo A 14; Anexo A 15 e Figura 3.9- Volume de 100 bagos). 

 

Figura 3.9- Volume de 100 bagos com e sem penteia 
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3.5.6 Número de cachos  

O resultado relativo à contagem de cachos variou entre 48(±11) e 65(±11) (Anexo A 5; 

Anexo A 16 e Figura 3.10- Número médio de cachos). A média de carga 1 (C1) foi de 48 

(± 11) cachos por videira, a média de carga 2 (C2), foi de 65 (± 11) cachos, sendo que 

estes resultados diferiram significativamente entre si (Anexo A 17). 

 

Figura 3.10- Número médio de cachos 
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4 DISCUSSÃO 

4.1 Fenologia 

Em conformidade com a Escala de Baggiolini (1952), ao início todos gomos 

encontravam-se no estado A. Verificamos que grande parte dos gomos evoluíram para 

outras fases de estado fenológico independentemente da carga. Salienta-se que nem todos 

os olhos evoluíram, pelo que cerca 6,67% não abrolharam. Estes olhos não evoluíram 

para outros estados fenológicos devido possivelmente a causas fisiológicas, sendo que a 

principal razão para a diminuição da percentagem de abrolhamento é a autorregulação da 

videira (Böhm, 2010; Castro et al, 2015). 

Em relação aos fatores climáticos e meteorológicos, a videira apresenta características 

gerais como: sensibilidade às geadas primaveris, granizo de Primavera, temperaturas altas 

no Verão e chuvas na vindima (Cara-Garcia, 2009).  

A temperatura média entre a poda e o abrolhamento foi de 8,5ºC e a precipitação de 152 

mm. De abril a setembro a temperatura média foi de 18,1ºC. O aumento da temperatura 

exerce influência nas plantas ao nível do seu crescimento, assim como, da sua atividade 

fotossintética. As temperaturas ótimas de cultivo de videiras, de acordo com as suas fases 

de desenvolvimento são: abrolhamento (9 a 10ºC), floração (18 a 22ºC), pintor (20 a 

24ºC) e maturação (18 a 22ºC). Neste ensaio, a temperatura encontrou-se no intervalo 

considerado ideal para o desenvolvimento das videiras (Magalhães, 2008; António, 2009; 

Cara-Garcia, 2009). 

A videira é uma planta resistente à seca devido às suas raízes profundas, sendo uma 

cultura adequada para uma precipitação anual de 600 a 800 mm (Cara-Garcia, 2009). 

Neste estudo a precipitação anual registada foi de cerca de 650 mm, logo encontrou-se no 

intervalo adequado. 

O início da Floração verificou-se do dia 10 ao 20 de maio de 2022, e as videiras 

responderam de forma semelhante, independentemente das modalidades em estudo.  

A vindima foi realizada dia 7 de setembro e verificou-se que o estado de maturação das 

uvas era semelhante. A data da vindima do ensaio foi definida pela entidade 

administrativa da empresa.   
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4.2 Taxa de abrolhamento e índices de fertilidade 

O abrolhamento e a fertilidade são excelentes indicadores para determinação da carga à 

poda. Tal como foi definido no delineamento experimental, a carga à poda, foi 48 gomos 

por planta traduzindo (63 984 gomos por hectare para a modalidade C1) e de 36 gomos 

por planta (47 988 gomos por hectare) para a modalidade C2. No Anexo A 5 são 

apresentados os resultados destes parâmetros no ensaio, e os valores não registaram 

apresentaram diferenças estatísticas significativas. A taxa de abrolhamento (IA) relaciona 

a carga à poda com o número de olhos evoluídos. Quando são registados valores baixos 

de taxa de abrolhamento (IA), mostra pouca reatividade dos olhos ao início da atividade 

biológica da planta. No caso de valores baixos de abrolhamento, deve-se diminuir a carga 

em ciclos sucessivos para obter valores superiores a 80%, para serem considerados 

satisfatórios (Costa, 2012). Ambas taxas de abrolhamento (IA) registados foram 

superiores a 80%, no caso da modalidade 1 (C1) foi de 85 (± 0,06) %, e 87 (±0,05) % na 

modalidade 2 (C2).     

Acerca do índice de fertilidade prático (IFPr), verificou-se que a carga 1(C1) foi próxima, 

sendo ligeiramente superior à carga 2 (C2), dado que carga 1 (C1) foi de 1,59 (± 0,33) e 

a carga C2 foi de 1,57 (±0,24). No caso do índice de fertilidade potencial (IFPt), verificou-

se que este foi muito próximo para ambas cargas, sendo na carga 1 (C1) de 1,37 (±0,33) 

na carga 2 (C2) com um valor de 1,38 (±0,21). O facto de ao IFPt da carga 2 (C2), ter 

sido superior ao da carga 1 (C1), levou a que o número de cachos também fosse superior.  

Quando se realiza a poda, cujas varas são mais longas, a sua fertilidade é superior quando 

comparadas a varas mais curtas, pois os olhos do terço médio são mais férteis do que os 

do terço basal da vara (Champagnol, 1984).  

A casta Alvarinho tem um índice de fertilidade elevado, com uma média de 1,8 cachos 

por olho abrolhado. Nos gomos superiores apresentaram 3 cachos por lançamento (Böhm, 

2010). Esta diferença pode ser explicada pela acrotonia, que origina a tendência para 

rebentação preferencial na extremidade da vara (Rosner et al,1983). 
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4.3 Parâmetros Produtivos e Qualitativos  

No que respeita à produtividade (kg/hectare), a carga 1 (C1) sem penteia (P0) apresentou 

uma produção de 6 851 kg/hectare. A carga 1 (C1) com penteia (P1), apresentou uma 

produção de 5 931 kg/hectare. No caso da carga 2 (C2) sem penteia (P0), apresentou uma 

produção de 9 211 kg /hectare. Por fim, na carga 2 (C2) e com penteia (P1), a produção 

registada foi de 8 371 kg/hectare. A produção considerada ideal para casta Alvarinho é 

de 10 ton/ha (Böhm, 2010). A modalidade que mais se aproximou dos valores de 

produção ideal foi a da carga 2 (C2) e sem penteia (P0) que, como foi referido, apresentou 

uma produção de 9 211 kg /hectare. 

No que toca à análise dos parâmetros produtivos relativos a kg/videira, verificou-se que 

quanto maior a carga à poda maior será a produção, mas sem diferença estatística 

significativa. A carga 1 (C1), sem penteia (P0), obteve um valor de 5,14 (±0,88) 

kg/videira. No caso da carga 1 (C1) com penteia (P1), o valor obtido foi de 4,45 (±0,19) 

kg/videira. No que diz respeito à carga 2 (C2) sem penteia (P0), o valor apurado foi de 

6,91 (±0,4) kg/videira. Por fim, a carga 2 (C2) com penteia (P1), o valor apurado foi de 

6,28 (±0,63) kg/videira. 

A diferença produtiva entre as duas cargas deveu-se ao número das varas e portanto 

número de cachos, dado que as videiras de carga 2 (C2) possuíam um número superior 

de olhos deixados à poda, do que a carga 1 (C1). A casta Alvarinho apresenta um índice 

de fertilidade elevado, com média de 1,8 de cachos por olho abrolhado, logo recomenda-

se deixar varas longas, pois com varas mais pequenas ocorre uma quebra na produção das 

videiras (Böhm, 2010). 

Podemos verificar que existe uma diferença significativa no número de cachos, sendo 

que, com carga 1 (C1) registou em média 48 cachos/videira, e a carga 2 (C2) apresentou 

uma média de 65 cachos/videira. A carga à poda exerce influência no número de cachos, 

pois, quanto maior for a carga, maior o número de olhos, logo, maior será o número de 

cachos, onde haverá menores ganhos de matéria seca pelas videiras e haverá uma 

alocação dos hidratos de carbono para os frutos (Castro et al, 2015). 

A orientação de vegetação/penteia apresentou diferenças estatisticamente significativas 

no volume de 100 bagos. A média do volume com a penteia foi de 145cm3 e sem penteia, 

cerca de 140 cm3. Nos restantes parâmetros não foram detetadas diferenças 

estatisticamente significativas. 
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No que reporta ao volume de 100 bagos verificaram-se diferenças estatisticamente 

significativas. O volume de 100 foi significativamente superior na carga 1 (C1) com 

penteia (P1), 146,6 (± 5,77) cm3. A carga 1 (C1), sem penteia (P0), apresentou um volume 

de 143,3 (± 5,77) cm3. O valor da carga 2 (C2), sem penteia (P0), foi o mais baixo, com 

136,6 (± 25,1) cm3. Por fim o valor da carga 2 (C2), com penteia (P1), acerca de 143,3 (± 

5,77) cm3. O volume dos bagos aumenta paralelamente, com a deposição e redistribuição 

de açúcares (Magalhães, 2008). Os valores de volume adquiridos são semelhantes aos 

estudos realizados por Machado (2020).  

Quando analisados os valores de álcool provável, verificaram-se valores muito elevados, 

mas sem diferenças estatisticamente significativas. Entre as modalidades em estudo, os 

valores de álcool provável são semelhantes. Os valores obtidos foram os seguintes: na 

carga 1 (C1) e com penteia (P1), 13,9 (±0,26) % vol., na carga 1 e sem penteia (P0), de 

14,5 (±0,3) % vol. Os valores obtidos no caso das modalidades da carga 2 (C2), com 

penteia (P1), foram de 14,2 (±0,2) % vol e com carga 2 (C2), sem penteia (P0), foram 

14,2 (±0,3) % vol. Os valores de álcool provável, variam entre 13,9 (±0,26) % vol e 14,5 

(±0,3) % vol. Constatou-se que são muito superiores aos valores aconselhados de grau 

alcoólico provável para casta Alvarinho, que são de 11,5 % a 12,5 % vol (Afonso et al, 

2003; Böhm, 2010 e Ferrão et al, 2014). Existe uma proporcionalidade inversa entre a 

produção e a evolução do teor de álcool provável, sendo que as videiras com maior 

produção têm tendência a produzir uvas com um teor baixo de álcool provável, visto que 

o açúcares são distribuídos por um maior número de olhos (Camilo, 2009). 

Os valores de pH, revelaram-se muito semelhantes nas modalidades em estudo, sem 

diferenças estatisticamente significativas. Com carga 1 (C1) com penteia (P1), com valor 

de 3,33 ± (0,05). No caso da carga 1 (C1) sem penteia (P0), com valor 3,34 ± (0,04). Nas 

modalidades com carga 2 (C2) e com penteia (P1), obteve-se um valor de pH de 3,4± 

(0,04). Por fim com carga 2 (C2) e sem penteia (P0), o valor de pH ficou por 3,35. Os 

valores de pH adquiridos são semelhantes aos estudos realizados por Afonso et al, (2003) 

e Ferrão (2014).  

Na análise de acidez total, ocorreram diferenças estatisticamente significativas em relação 

da carga à poda. A carga 1 (C1) com penteia (P1) com valor de 6,28 (±0,33) g.L-1. No 

caso da carga 1 (C1) sem penteia (P0), com valor de 6,04 ± (0,04) g.L-1. Nas modalidades 

com carga 2 (C2) e com penteia (P1), obteve-se um valor de 5,63 ± (0,37) g.L-1. Na carga 

2 (C2) e sem penteia (P0), o valor foi de 5,9 ± (0,4) g.L-1. Os valores de acidez total 
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variam entre 5,63 ± (0,37) g.L-1 e 6,28 (±0,33) g.L-1 e demonstram que houve maior 

produção de ácidos tartáricos com uma carga mais pequena (C1). Os valores expostos 

neste estudo foram inferiores aos apresentados por Afonso et al, (2003), Genisheva 

(2007) e Ferrão (2014). É evidente que a acidez total, além de diminuir com a maturação, 

depende de vários fatores: disponibilidade de água, fatores climáticos, características das 

castas, da altura e exposição dos cachos e forma de condução (Magalhães, 2008). 



68 

 

5 CONCLUSÃO 

O presente estudo possibilitou obter conhecimentos sobre a poda, conhecimentos 

sobre intervenções em verde, e a forma como estas influenciam o desenvolvimento e 

a produção da casta Alvarinho na sub-região Monção Melgaço.  

Em relação ao nível do desenvolvimento fenológico, não se verificou diferenças entre 

as modalidades. Não foi possível detetar alterações significativas no desenvolvimento 

dos olhos das videiras.  

Quanto aos índices de fertilidade e taxa de abrolhamento, não se detetaram diferenças 

estatisticamente significativas pois os índices obtidos foram semelhantes. Assim, 

podemos considerar que ambas as cargas (C1 e C2) não foram excessivas para a casta 

Alvarinho, pois não foram detetados problemas de maturação nem ocorreu uma 

diminuição significativa de fertilidade. Não obstante, os resultados do índice de 

fertilidade apresentaram um valor mais baixo. 

Relativamente aos componentes de produção, verificou-se que o número de cachos 

por videira está positivamente relacionado com a carga à poda, pois houve diferenças 

significativas. Uma carga à poda superior (C2) implica um maior número de olhos 

por videira, e por consequência, um maior número de cachos.   

Acerca da produção, apesar de não se terem verificado diferenças significativas nas 

modalidades em estudo, as cargas à poda mais elevadas (C2) apresentaram 

tendencialmente melhores resultados em termos produtivos. Desta forma, foi possível 

concluir que existe pouca diferença entre as duas cargas à poda em estudo, pois a 

diferença de número de olhos em ambas a carga é pequena. Também foi possível 

concluir que a orientação de vegetação/penteia não exerceu grande influência na 

produção da videira, pois os valores não são estatisticamente significativos, apenas 

demonstram que a aplicação da penteia causou uma pequena redução na produção. 

A poda é um processo que reduz a capacidade produtiva da videira, pois com a 

remoção de partes desta, estamos a diminuir o seu potencial produtivo e vegetativo 

ao concentrar o vigor da videira nos órgãos não podados.  

Relativamente às análises de pH e álcool provável, não foram detetadas diferenças 

estatisticamente significativas entre as modalidades. Em relação à acidez total e 

volume de bagos foram detetadas diferenças estatisticamente significativas entre as 
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modalidades. O pH apresentou valores elevados, não obstante a acidez total 

apresentou valores mais baixos, o que demonstra uma elevada maturação dos bagos.   

No que se refere ao volume dos bagos, numa carga mais baixa, o volume foi superior, 

dado que a concentração de açúcares é redistribuída para uma menor quantidade de 

bagos. A acidez total apresentou diferenças significativas em relação à poda. 

Teoricamente uma carga mais pequena implica maior teor de açúcar e menor acidez 

total, o que não se verificou neste estudo. 

Estes estudos são fundamentais para obtermos dados e resultados que sugerem se é 

possível aumentar a carga à poda, com intuito de aumentar a produção sem 

comprometer a qualidade dos mostos. Assim com os resultados analisados, é possível 

aos produtores locais utilizar novas estratégias para atingir metas de produção, 

qualidade e obter sustentabilidade da atividade. Estas estratégias são mais valias, para 

fazer face aos desafios de produção e competitividade de um mercado cada vez mais 

exigente.   
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7 ANEXOS:  

 

Anexo 1 

Esquema da carga à Poda deixada nas videiras acompanhadas  

Modalidade 1  Modalidade 2 Modalidade 3 

Carga 1 Carga 1 Carga 2 

Videiras: Olhos: Videiras: Olhos: Videiras: Olhos: 

02-03 35 05-04 35 08-03 49 

02-04 37 05-05 36 08-04 43 

02-05 36 05-06 36 08-05 50 

02-06 32 05-08 35 08-07 48 

Média: 35 Média: 36 Média: 47,5 

Carga 2 Carga 2 Carga 1 

Videiras: Olhos: Videiras: Olhos: Videiras: Olhos: 

02-09 47 05-09 47 08-10 35 

02-10 48 05-11 48 08-12 36 

02-11 48 05-13 47 08-13 37 

02-13 46 05-14 47 08-14 35 

Média: 47,25 Média: 47,25 Média: 36 

Carga 2: Carga 1: Carga 2: 

Videiras: Olhos: Videiras: Olhos: Videiras: Olhos: 

02-14 48 05-15 37 08-16 48 

02-15 45 05-17 35 08-18 49 

02-16 48 05-19 37 08-19 48 

02-19 50 05-20 36 08-20 48 
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Média: 47,75 Média: 36,25 Média: 48,25 

Carga 1: Carga 2: Carga 1: 

Videiras: Olhos: Videiras: Olhos: Videiras: Olhos: 

02-20 40 05-21 46 08-23 37 

02-23 38 05-23 48 08-24 36 

02-24 38 05-24 48 08-25 36 

02-25 29 05-25 49 08-26 36 

Média: 36,75 Média: 47,75 Média: 36,25 

 

Anexo A 1 - Esquema da carga à Poda deixada nas videiras acompanhadas 
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Anexo 2 

Tabelas das observações semanais do Abrolhamento até Botões florais separados 

(04/05/2023) 

 

Modalidade Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C1-R1 

1(02-03)  x  

2(02-04) X   

3(02-05)  x  

4(02-06)  x  

 

Modalidade  Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C1-R2 

1(05-04)  x  

2(05-05)  x  

3(05-06)   X 

4(05-08)  x  

 

Modalidade  Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C1-R3 

1(08-10)  X  

2(08-12)  x  

3(08-13)  x  

4(08-13)  x  

 

Modalidade  Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C1-R3 

1(08-10)  X  

2(08-12)  x  

3(08-13)  x  

4(08-13)  x  

 

Modalidade  Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C2-R1 

1(02-09)   X 

2(02-12)  x  

3(02-11)  x  

4(02-13)  x  
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Modalidade  Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C2-R2 

1(05-09)  x  

2(05-11)  X  

3(05-13)   X 

4(05-14)  x  

 

Modalidade  Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C2-R3 

1(08-03)  x  

2(08-04)  X  

3(08-05)  x  

4(08-07)  x  

 

Anexo A 2 - Tabelas das observações semanais do Abrolhamento até Botões florais 

separados 

Tabelas do Registo de floração 

a)1ª flor aberta; b) plena floração; c) - última flor aberta 

C1-R1 

Videira nº Início a) Meio b) Fim c) 

1(02-03) 15/05/2023 17/05/2023 20/05/2023 

2(02-04) 10/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

3(02-05) 10/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

4(02-06) 12/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

 

C1-R2 

Videira nº Início a) Meio b) Fim c) 

1(05-04) 12/05/2023 17/05/2023 19/05/2023 

2(05-05) 12/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

3(05-06) 12/05/2023 15/05/2023 20/05/2023 

4(05-08) 12/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 
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C1-R3 

Videira nº Início a) Meio b) Fim c) 

1(08-10) 12/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

2(08-12) 10/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

3(08-13) 12/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

4(08-14) 10/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

 

C2-R1 

Videira nº Início a) Meio b) Fim c) 

1(02-09) 10/05/2023 15/05/2023 20/05/2023 

2(02-10) 12/05/2023 17/05/2023 19/05/2023 

3(02-11) 10/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

4(02-13) 10/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

 

 

C2-R2 

Videira nº Início a) Meio b) Fim c) 

1(05-09) 10/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

2(05-11) 10/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

3(05-13) 12/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

4(05-14) 15/05/2023 17/05/2023 19/05/2023 

 

C2-R3 

Videira nº Início a) Meio b) Fim c) 

1(08-03) 10/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

2(08-04) 15/05/2023 17/05/2023 19/05/2023 

3(08-05) 12/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

4(08-07) 12/05/2023 15/05/2023 19/05/2023 

 

Anexo A 3 - Tabelas do Registo de floração 
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Anexo 3 

Tabelas da Floração até Maturação 

Modalidade Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C1-R1 

1   X 

2 X   

3 X   

4  X  

 

Modalidade Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C1-R2 

1  X  

2  X  

3  X  

4  X  

 

Modalidade Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C1-R3 

1  X  

2 X   

3  X  

4 X   

 

Modalidade Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C2-R1 

1  X  

2  X  

3  X  

4  X  

 

Modalidade Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C2-R2 

1  X  

3  X  

4  X  

   X 
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Modalidade Videira nº Adiantado Dominante Atrasado 

C2-R3 

1  X  

2   X 

4  X  

  X  

 

Anexo A 4 - Tabelas da Floração até Maturação 
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Anexo 4 

Tabelas de Avaliação de fertilidade das castas 

Modalidade Videira Carga Gomos 
evoluídos 

Nº 
cachos 

IA IFPr IFPt 

C1-R1 

1 (02 03) 35 28 33 80% 0,94 1,18 

2 (02 04) 37 32 41 86% 1,1 1,28 

3 (02 05) 36 33 48 90% 1,33 1,45 

4 (02 06) 32 29 50 90% 1,56 1,72 

 

Modalidade Videira Carga Gomos 
evoluídos 

Nº 
cachos 

IA IFPr IFPt 

C1-R2 

1 (05 04) 35 31 44 88% 1,25 1,41 

2 (05 05) 36 32 76 88% 2,11 2,37 

3 (05 06) 36 30 41 83% 1,13 1,37 

4 (05 08) 35 25 36 71% 1,02 1,44 
 

Modalidade Videira Carga Gomos 
evoluídos 

Nº 
cachos 

IA IFPr IFPt 

C1-R3 

1 (08 10) 35 33 63 94% 1,8 1,90 

2 (08 12) 36 33 49 91% 1,36 1,48 

3 (08 13) 37 30 50 81% 1,35 1,66 

4 (08 14) 35 29 55 83% 1,57 1,90 
 

Modalidade Videira Carga Gomos 
evoluídos 

Nº 
cachos 

IA IFPr IFPt 

C2-R1 

1 (02 09) 47 43 60 91% 1,27 1,40 

2 (02 10) 48 45 49 94% 1,02 1,08 

3 (02 11) 48 46 58 96% 1,2 1,26 

4 (02 13) 46 40 66 87% 1,43 1,65 
 

Modalidade Videira Carga Gomos 
evoluídos 

Nº 
cachos 

IA IFPr IFPt 

C2-R2 

1 (05 09) 47 40 71 85% 1,51 1,78 

2 (05 11) 48 42 74 87% 1,54 1,76 

3 (05 13) 47 43 76 91% 1,61 1,77 

4 (05 14) 47 41 66 87% 1,4 1,6 
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Modalidade Videira Carga Gomos 
evoluídos 

Nº 
cachos 

IA IFPr IFPt 

C2-R3 

1 (08 03) 49 41 58 83% 1,18 1,41 

2 (08 04) 43 32 50 74% 1,16 1,56 

3 (08 05) 50 46 82 92% 1,64 1,78 

4 (08 07) 48 42 80 88% 1,66 1,90 
 

Anexo A 5 - Tabelas de Avaliação de fertilidade das castas 
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Anexo 5 

Pesagens de Vindima 

Modalidade 1  Modalidade 2 Modalidade 3 

Carga 1 Carga 1 Carga 2 

Videiras: Peso: Videiras: Peso: Videiras: Peso: 

02-03 3,36 Kg 05-04 4,48 Kg 08-03 5,91 Kg 

02-04 4,18 Kg 05-05 7,75 Kg 08-04 5,1 Kg 

02-05 4,21 Kg 05-06 5,03 Kg 08-05 8,36 Kg 

02-06 5,1 Kg 05-08 3,67 Kg 08-07 8,16 Kg 

Média: 4,21 Kg Média: 5,23 Kg  Média: 6,88 Kg 

Carga 2 Carga 2 Carga 1 

Videiras: Peso: Videiras: Peso: Videiras: Peso: 

02-09 7,13 Kg 05-09 7,24 Kg 08-10 7,31 Kg 

02-10 5,21 Kg 05-11 7,54 Kg 08-12 4,99 Kg 

02-11 6,11 Kg 05-13 7,75 Kg 08-13 5,1 Kg 

02-13 7,61 Kg 05-14 6,73 Kg 08-14 6,5 Kg 

Média: 6,51 Kg Média: 7,31 Kg Média: 5,97 Kg 

Carga 2: Carga 1: Carga 2: 

Videiras: Peso: Videiras: Peso: Videiras: Peso: 

02-14 6,74 Kg 05-15 4,79 Kg 08-16 6,79 Kg 

02-15 4,53 Kg 05-17 3,55 Kg 08-18 5,55 Kg 

02-16 6,88 Kg 05-19 3,74 Kg 08-19 7,74 Kg 

02-19 6,18 Kg 05-20 4,87 Kg 08-20 7,87 Kg 

Média: 6,08 Kg Média: 4,23 Kg Média: 6,98 Kg 
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Carga 1: Carga 2: Carga 1: 

Videiras: Peso: Videiras: Peso: Videiras: Peso: 

02-20 3,45 Kg 05-21 5,89 Kg  08-23 5,63 Kg 

02-23 5,9 Kg 05-23 5,85 Kg 08-24 3,66 Kg 

02-24 5,21 Kg 05-24 6,23 Kg 08-25 4,68 Kg 

02-25 3,96 Kg 05-25 5,14 Kg 08-26 3,98 Kg 

Média: 4,63 Kg  Média: 5,77 Kg Média: 4,48 Kg 

 

Anexo A 6 - Pesagens de Vindima 
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Anexo 6 

 

Modalidade: 

Tabela de 

Acidez pH Álcool Provável 

R1 C1 6,07 3,31 14,8 

R1 C2 5,5 3,35 14,3 

R1 C2 5,2 3,43 14,4 

R1 C1 6,2 3,31 13,8 

R2 C1 6,07 3,33 14,2 

R2 C2 6,3 3,35 14,5 

R2 C1 6,66 3,32 14,2 

R2 C2 5,8 3,39 14 

R3 C2 5,9 3,4 13,8 

R3 C1 6 3,35 14,5 

R3 C2 5,9 3,34 14,2 

R3 C1 6 3,38 13,7 

 

Anexo A 7 - Tabela de análises laboratoriais 
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Anexo A 8 - Saída gráfica  das repetições 
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Anexo A 9- Saída gráfica de carga à poda  
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Anexo A 10 - Saída gráfica de orientação de vegetação/penteia 
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Anexo A 11 - Análise de solo 
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Anexo A 12 - Análise de solo 
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Anexo 7 – Analise de dados 

 

Anexo A 13 - Testes de Normalidade - Carga à poda 

 

Anexo A 14 - Testes de Normalidade - Orientação de vegetação/penteia  
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Anexo A 15- Dados estatisticos  

 

Descritivos Média Mediana 

Desvio 

Padrão Mínimo Máximo 

Acidez C1 

 

6,1667 6,0700 0,25248 6,00 6,66 

Acidez C2 

 

5,7667 5,8500 0,37771 5,20 6,30 

Alc 

provável C1 

 

14,2000 14,2000 0,41473 13,70 14,80 

Alc 

provável C2 

 

14,2000 14,2500 0,26077 13,80 14,50 

pH C1 

 

3,3550 3,3350 0,04848 3,31 3,43 

pH C2 

 

3,3550 3,3500 0,02811 3,31 3,39 

Volume C1 

 

145,0000 145,0000 5,47723 140,00 150,00 

Volume C2 

 

140,0000 140,0000 16,73320 110,00 160,00 

Peso C1 

 

4,7967 4,5600 0,68759 4,21 5,98 

Peso C2 

 

6,5950 6,7000 0,58274 5,78 7,32 

Acidez P0 

 

5,9733 6,0350 0,26666 5,50 6,30 

Acidez P1 

 

5,9600 5,9500 0,48083 5,20 6,66 

Alc 

provável P0 

14,3500 14,4000 0,33912 13,80 14,80 

Alc 

provável P1 

14,0500 14,1000 0,26646 13,70 14,40 

pH P0 

 

3,3483 3,3500 0,02994 3,31 3,40 

pH P1 

 

3,3617 3,3600 0,04622 3,31 3,43 

Volume P0 

 

140,0000 140,0000 16,73320 110,00 160,00 

Volume P1 

 

145,0000 145,0000 5,47723 140,00 150,00 

Peso P0 

 

6,0233 6,2500 1,14729 4,21 7,32 

Peso P1 

 

5,3683 5,2050 1,08586 4,24 6,99 
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Anexo A 16 - Análise estatistica 

 
Anexo A 17 - Análise estatistica  
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Anexo A 18 - Carta geológica  
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